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Unidade de Apoio ao Idoso 
Projeto Multidisciplinar  
na Ilha de Santa Maria
Tendo em conta que envelhecer 
é inevitável e que as projeções 
indicam que o número de ido-
sos (pessoas com mais de 65 
anos) está e continuará a au-
mentar nas próximas décadas, 
é necessário criar respostas que 
visem proporcionar as condi-
ções necessárias para que os 
idosos se mantenham no do-
micílio o mais tempo possível, 
vendo a institucionalização 
como um último recurso.  

Neste sentido, torna-se ne-
cessário a avaliação das dificul-
dades e das necessidades desta 
população para que se possa dar 
respostas adequadas e propor-
cionar um envelhecimento di-
gno e com qualidade de vida.  

A Unidade de Apoio ao Idoso 
surge com o objetivo de procurar 
conhecer a realidade dessa po-
pulação na nossa ilha e foi cria-
da em 2012, pela Unidade de 
Saúde de Ilha de Santa Maria.  

Inicialmente previa-se não só 
avaliar estes utentes no domi-
cílio e a conseguinte articula-
ção de respostas, bem como a 
formação de cuidadores e a or-
ganização de ações de sensibi-
lização para idosos, no que res-
peita a temas como a segurança, 
auto-cuidado, entre outros. 

Em 2013 foi necessário re-
pensar o formato original des-
te projeto e incluir novos par-
ceiros, já que os recursos 
humanos disponíveis não eram 
suficientes e em virtude da re-
corrente solicitação de dados 
por outras instituições. Foram 
assim formalizados vários pro-
tocolos que facilitariam a ra-
pidez na resposta e a diminui-
ção de contatos, ofícios e 
aspetos burocráticos, havendo 
um contato direto com o técni-
co e a instituição e a partilha 
posterior dos dados. 

Em 2014 começam-se a ofi-
cializar protocolos com várias 
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alvo de uma avaliação, através 
da aplicação de um questioná-
rio elaborado pela equipa, que 
avalia várias áreas como a histó-
ria familiar e suporte social, as 
condições económicas, habita-
cionais, dependência/autono-
mia dos utentes, história e mo-
nitorização médica, entre outros. 

Tem ainda como objetivos es-
pecíficos prevenir a institucio-
nalização precoce dos idosos, 
melhorar a monitorização mé-
dica e encaminhamento para 
especialidades médicas, maior 
envolvimento em atividades de 
lazer (ex. convívios na fregue-
sia), sinalizar casos para apoio 
ao domicílio e outros serviços 
na comunidade, sinalizar si-
tuações de suspeita de Violên-
cia, sinalizar para respostas de 
apoio à habitação, reencami-
nhar para a beneficiação de 
apoios e complementos à ter-
ceira idade, entre outros. 

Entretanto mantendo-se as di-
ficuldades na gestão de recursos 
humanos e de tempo, a UAI, re-
formulou o acesso aos utentes, 
sendo que já em finais de 2018 to-
das as primeiras avaliações são 
feitas no domicilio, mas as reava-
liações são feitas através das jun-
tas de freguesia, onde o técnico 
responsável por aquela freguesia 
está presencialmente e são feitos 
contatos telefónicos aos utentes 
daquele mês (mês de aniversá-
rio). Quando e sempre que se jul-
gue necessário ou o utente deslo-
ca-se à junta de freguesia ou o 
técnico desloca-se ao domicílio. 

Tem-se verificado ao longo do 
tempo que a maior parte da co-
munidade inserida nesta faixa 
etária já reconhece os elemen-
tos da equipa da UAI e recorre 
a estes, vendo-os como uma re-
ferência. Embora haja ainda 
muito para fazer e melhorar, a 
Unidade de Apoio ao Idoso, é 
uma mão que ajuda! ♦ 

Dia 
Internacional 
da Internet 
Segura

No dia 5 de fevereiro cele-
brou-se o Dia Internacio-
nal da Internet Segura com 
o slogan “Juntos por uma 
Internet melhor”. Este dia, 
comemorado anualmente, 
tem como objetivo promo-
ver a utilização segura da 
internet pelas pessoas, so-
bretudo pelas crianças, 
mais vulneráveis a estes ti-
pos de riscos. A iniciativa é 
da Rede Insafe, a qual jun-
ta organizações que desen-
volvem a utilização cons-
ciente da Internet na 
União Europeia. 

Para os psicólogos que es-
tudam a interação entre as 
pessoas e os computadores, 
a grande questão é com-
preender: como é que a Psi-
cologia pode ajudar a man-
ter as pessoas seguras num 
mundo onde interagem 
permanentemente com a 
tecnologia? Este foi o mote 
de partida de um artigo 
desenvolvido na edição des-
te mês da revista Monitor 
da American Psychology 
Association (APA).  

Será que os designers dos 
equipamentos informam os 
destinatários sobre os ris-
cos de segurança dos dispo-
sitivos que criam? A apre-
sentação de avisos e a 
partilha de informações so-
bre possíveis ameaças ci-
bernéticas podem permitir 
que os usuários tomem de-
cisões sobre sua segurança 
se se considerar princípios 
básicos de memória (ex. na 
criação de passwords) ou de 
tomada de decisão estuda-
dos pela Psicologia. ♦   
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II ENCONTRO DOS 
PSICÓLOGOS EDUCACIONAIS 
DOS AÇORES 
A 21 e 22 de março decorrerá o II 
Encontro dos Psicólogos 
Educacionais dos Açores, na 
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 › Recolhimento de Santa Ma-
ria Madalena 

 › Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Porto  

 › Salvaterra - Associação para 
o Desenvolvimento e Solida-
riedade Social Mariense 

 › Secretaria Regional da So-
lidariedade Social -Núcleo de 
Ação Social e Direção Regional 
de Habitação 

 › Polícia de Segurança Pública; 
› Centro Humanitário de San-

ta Maria da Cruz Vermelha Por-
tuguesa  

 
Atualmente a Unidade de 

Apoio ao Idoso é um projeto 
que junta várias instituições lo-
cais, que conta com uma equi-
pa multidisciplinar, que de uma 
forma articulada avalia e estu-
da as necessidades dos idosos 
da ilha de Santa Maria de modo 
a identificar aqueles que se en-
contram em situação de risco. 

Tem como público-alvo todos 
os utentes inscritos na USISMA, 
com 65 anos ou mais, que são 
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tegrado em Psicologia Clínica 
pela Universidade do Minho 
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terapias Cognitivo-comporta-
mentais (2009). 
A trabalhar desde 2011 na Unida-
de de Saúde de Ilha de Santa Ma-
ria, onde criou a Unidade de 
Apoio ao Idoso em 2012.

Terceira. O evento, fruto da 
parceria entre a DRA e a DRE, 
pretende criar um espaço de 
reflexão sobre os desafios e boas 
práticas dos psicólogos que 
intervêm nas escolas. 

EXPOSIÇÃO ITINERANTE “A 
DEPRESSÃO NA OBJETIVA DE 
UM FOTÓGRAFO” 
A exposição itinerante está, 
agora, em Santa Maria. A mostra, 
inaugurada no passado dia 25, 

encontra-se na Câmara 
Municipal da Vila do Porto até 15 
de março, com o objetivo de 
sensibilizar o público para o valor 
da saúde mental e combater o 
estigma associado à depressão.

instituições, das quais fazem 
parte:  

› Câmara Municipal de Vila 
do Porto  


